
Voltemos nosso olhar para o céu, 
para a pátria definitiva, pois se 
ressuscitamos com Cristo, só nos é 

possível buscar as coisas do alto, lembra-
-nos o Apóstolo Paulo. Aquele que veio 
de junto do Pai e revelou-nos seu rosto 
misericordioso, cumpriu inteiramente 
sua missão. A Ascensão de Jesus aos céus 
não significa sua ausência, pois continua 
presente entre nós, como o Ressuscitado, 
presente na Igreja. Seguindo seus passos, 
cumpramos nossa missão de batizados, 
tomando a cruz de cada dia, conforme 
Ele  mesmo nos pediu. Hoje também con-
sagramos nosso Dízimo, como gesto de 
pertença e fidelidade. Rezamos ainda, 
com carinho e admiração,  por nossas 
mães, vivas e falecidas. 

1. ENTRADA I
O Senhor foi preparar um lugar para 
nós no céu.

1. Ó varões galileus, que estais no céu a 
olhar? Aleluia! O Jesus que subiu ao céu 
deve, depois, voltar! Aleluia!

2. Entre cantos e hinos triunfais se eleva 
o Senhor! Aleluia! Cante a terra e o mar 
também: Cristo é vencedor! Aleluia!

3. Glorioso, à direita do Pai, sentou-se Je-
sus! Aleluia! Que nos foi preparar o céu, 
reino de eterna luz! Aleluia!

4. Ó Jesus, nosso Rei e Senhor, que subis 
para os céus! Aleluia! Não deixeis os cris-
tãos a sós: dai-nos o dom de Deus! Aleluia!

2. ENTRADA II
O Senhor ressurgiu aleluia, aleluia! É o 
Cordeiro Pascal, aleluia, aleluia! Imola-
do por nós, aleluia, aleluia! É o Cristo, o 
Senhor, Ele vive e venceu, aleluia!

1. O Cristo, Senhor ressuscitou, a nossa 
esperança realizou; vencida a morte para 
sempre, triunfa a vida eternamente!

2. O Cristo remiu a seus irmãos, ao Pai os 
conduziu por sua mão; no Espírito San-
to unida esteja, a família de Deus, que é a 
Igreja!

3. O Cristo, nossa Páscoa, se imolou, seu 
sangue da morte nos livrou; incólumes o 
mar atravessamos, e à Terra prometida ca-
minhamos!

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
Ass: Amém.

P. Celebremos com alegria a Ascensão do 
Senhor ao céu, e que a graça de nosso Se-
nhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam convosco.
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Ó Pai, assim como vosso Filho subiu aos 
céus, reerguei-nos de nossas quedas e pe-
cados, e reconciliai-nos em vosso Jesus. 
Perdoai-nos, Senhor. (silêncio)

P. Senhor, que subindo ao céu, nos presen-
teastes com o dom do Espírito, tende pie-
dade de nós.
Ass:  Senhor, Vida plena e eterna, tende 
piedade de nós.

P. Cristo, que dais vida a todas as coisas 
com o poder da vossa palavra, tende pie-
dade de nós. 

Ass: Cristo, Redentor nosso, tende pie-
dade de nós.

P. Senhor, Rei do universo e Senhor dos 
séculos, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, Amor infalível, tende pie-
dade de nós.

P. Deus todo poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glori� camos, / nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós./ Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.  

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus todo-podero-
so, fazei-nos exultar de santa alegria e fer-
vorosa ação de graças, pois na ascensão 
de Cristo, vosso Filho, nossa humanidade 
foi elevada junto a vós e, tendo ele nos 
precedido como nossa cabeça, nos cha-
ma para a glória como membros do seu 
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Porque sublime é o Senhor, o Deus Altíssi-
mo, o soberano que domina toda a terra.

— Por entre aclamações Deus se elevou, 
o Senhor subiu ao toque da trombeta. 
Salmodiai ao nosso Deus ao som da har-
pa, salmodiai ao som da harpa ao nosso 
Rei!

— Porque Deus é o grande Rei de toda 
a terra, ao som da harpa acompanhai os 
seus louvores! Deus reina sobre todas as 
nações, está sentado no seu trono glo-
rioso.

9. SEGUNDA LEITURA 
(Ef 1, 17-23)

Leitura da Carta de São Paulo aos Efé-
sios: 

Irmãos: O Deus de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Pai, a quem pertence a glória, 
vos dê um espírito de sabedoria que vo-lo 
revele e faça verdadeiramente conhecer. 

Que ele abra o vosso coração à sua luz, 
para que saibais qual a esperança que o 
seu chamamento vos dá, qual a riqueza 
da glória que está na vossa herança com 
os santos, e que imenso poder ele exer-
ceu em favor de nós que cremos, de acor-
do com a sua ação e força onipotente. 

Ele manifestou sua força em Cristo, 
quando O ressuscitou dos mortos e O fez 
sentar-se à sua direita nos céus, bem aci-
ma de toda a autoridade, poder, potên-
cia, soberania ou qualquer título que se 
possa nomear, não somente neste mun-
do, mas ainda no mundo futuro. 

Sim, Ele pôs tudo sob seus pés e fez d'Ele, 
que está acima de tudo, a Cabeça da Igre-
ja, que é o seu corpo, a plenitude d'Aquele 
que possui a plenitude universal. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
 
10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Ide ao mundo, ensinai aos povos; con-
vosco estarei, todos os dias, até o � m dos 
tempos, diz Jesus.

11. EVANGELHO 
(Mc 16,15-20)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Marcos.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus se manifestou 
aos onze discípulos e disse-lhes: “Ide 
pelo mundo inteiro e anunciai o Evan-
gelho a toda criatura! Quem crer e for 
batizado, será salvo. Quem não crer, será 
condenado.

Os sinais que acompanharão aqueles 

que crerem serão estes: expulsarão de-
mônios em meu nome, falarão novas lín-
guas; se pegarem em serpentes ou bebe-
rem algum veneno mortal, não lhes fará 
mal algum; quando impuserem as mãos 
sobre os doentes, eles � carão curados”. 
Depois de falar com os discípulos, o Se-
nhor Jesus foi levado ao céu e sentou-se 
à direita de Deus.

Os discípulos então saíram e pregaram 
por toda parte. O Senhor os ajudava e 
con� rmava sua palavra por meio dos si-
nais que a acompanhavam.  

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so,/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos;/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Hoje consagramos nosso Dízimo. Cris-
to é modelo de � delidade e nos ensina 
que a partilha fraterna é parte do tes-
temunho de todos os seus seguidores, 
discípulos missionários. Você faz a dife-
rença. Com o Dízimo, somos mais evan-
gelização, mais solidariedade, mais cui-
dado. Rezemos: 

LADO A: Ó Deus de bondade, / nós Vos  
apresentamos nosso Dízimo:/ uma oferta 
desta comunidade./ 

LADO B: Aceitai-o como sinal de agrade-
cimento /pelos muitos dons que de Vós 
temos recebido. 
LADO A: Que esta oferta ajude a manter 
a Igreja que Vós nos destes / e cumpra 
com alegria sua missão evangelizadora!/ 
Que ela alimente nossa Fé, Esperança e 
Caridade!  

LADO B: Que ela resplandeça o vosso 
amor a vossos � lhos e � lhas, / especial-
mente a quem mais necessita de nosso so-
corro,/ como verdadeira comunidade mis-
sionária, / autêntica Igreja de Jesus Cristo e 
instrumento de Vossa Paz e Justiça. 

TODOS: É o que vos pedimos, / em co-
munhão com todos que partilham a mes-

corpo. Ele, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

7. PRIMEIRA LEITURA 
(At 1, 1-11)

Leitura dos Atos dos Apóstolos: 
No meu primeiro livro, ó Teó� lo, já tratei 

de tudo o que Jesus fez e ensinou, des-
de o começo, até o dia em que foi levado 
para o céu, depois de ter dado instruções, 
pelo Espírito Santo, aos apóstolos que 
tinha escolhido. Foi a eles que Jesus se 
mostrou vivo, depois de sua paixão, com 
numerosas provas. Durante quarenta 
dias, apareceu-lhes falando do Reino de 
Deus.

Durante uma refeição, deu-lhes esta or-
dem: “Não vos afasteis de Jerusalém, mas 
esperai a realização da promessa do Pai, 
da qual vós me ouvistes falar: ‘João bati-
zou com água; vós, porém, sereis batiza-
dos com o Espírito Santo, dentro de pou-
cos dias’”.

Então os que estavam reunidos pergun-
taram a Jesus: “Senhor, é agora que vais 
restaurar o Reino em Israel?”

Jesus respondeu: “Não vos cabe saber 
os tempos e os momentos que o Pai de-
terminou com a sua própria autoridade. 
Mas recebereis o poder do Espírito San-
to que descerá sobre vós, para serdes 
minhas testemunhas em Jerusalém, em 
toda a Judeia e na Samaria, e até os con-
� ns da terra”.

Depois de dizer isso, Jesus foi levado 
ao céu, à vista deles. Uma nuvem o en-
cobriu, de forma que seus olhos não po-
diam mais vê-lo.

Os apóstolos continuavam olhando 
para o céu, enquanto Jesus subia. Apa-
receram então dois homens vestidos 
de branco, que lhes disseram: “Homens 
da Galileia, por que � cais aqui, parados, 
olhando para o céu? Esse Jesus, que vos 
foi levado para o céu, virá do mesmo 
modo como o vistes partir para o céu”. - 
Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 46)

Ass.: Por entre aclamações Deus se ele-
vou, o Senhor subiu ao toque da trom-
beta.

— Povos todos do universo, batei pal-
mas, gritai a Deus aclamações de alegria! 

Liturgia da 
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ma Fé,/ por Jesus Cristo, nosso Senhor, / 
que Convosco vive e reina, / na unidade 
com o Espírito Santo./ Amém.

14. CANTO DAS OFERTAS 
Venho, Senhor, oferecer com esse vinho 
e esse pão; tudo que existe em meu ser,  
tudo que há em meu coração. 
Vejo agora em teu altar, essa oferta de 
amor; quero também te consagrar, toda 
a minha vida Senhor!

E quando este Pão for levantado e 
junto com o Vinho consagrado. Tam-
bém as minhas mãos a ti levantarei... 
Entoarei louvores ao meu Rei. (bis)

15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Senhor, na festa da venerável ascen-
são do vosso Filho nós vos apresenta-
mos humildemente este sacrifício. Con-
cedei que, por este intercâmbio de dons, 
sejamos elevados às realidades do céu.
Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I 
(Prefácio pág. 471, Missal, pág. 523)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Pois o Senhor 
Jesus, Rei da glória, vencedor do pecado 
e da morte, ante os Anjos maravilhados, 
subiu hoje ao mais alto dos céus, cons-
tituído Mediador entre Deus e a huma-
nidade, Juiz do mundo e Senhor do uni-
ver- so. Ele, nossa cabeça e princípio, nos 
precedeu, não para afastar-se de nossa 
humildade, mas para dar a nós, mem-
bros do seu corpo, a con� ança de um dia 
o seguirmos. Por isso, transbordando de 
alegria pascal, exulta a criação por toda 
a terra; também as Virtudes celestes e as

Potestades angélicas proclamam um 
hino à vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, suplicantes, vos roga-
mos e pedimos por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, que aceiteis e aben-
çoeis † estes dons, estas oferendas, este 
sacrifício puro e santo, que oferecemos, 
antes de tudo, pela vossa Igreja santa e 
católica: concedei-lhe paz e proteção, 
unindo-a num só corpo e governando-
-a por toda a terra, em comunhão com o 
vosso servo o Papa N., o nosso Bispo N., 
e todos os que guardam a fé católica que 
receberam dos Apóstolos.
Ass:   Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos e 
� lhas N. N. e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fé e a 
dedicação ao vosso serviço. Por eles nós 
vos oferecemos e também eles vos ofe-
recem este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus, e elevam a vós as suas 
preces, Deus eterno, vivo e verdadeiro, 
para alcançar o perdão de suas faltas, 
a segurança em suas vidas e a salvação 
que esperam.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos � lhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, cele-
bramos o dia santíssimo em que nosso 
Senhor, vosso Filho unigênito, elevou à 
vossa direita na glória a nossa frágil na-
tureza humana. Veneramos em primeiro 
lugar a memória da Mãe de nosso Deus 
e Senhor Jesus Cristo, a gloriosa sempre 
Virgem Maria, a de seu esposo São José, e 
também a dos Santos Apóstolos e Márti-
res: Pedro e Paulo, André e todos os vos-
sos Santos. Por seus méritos e preces con-
cedei-nos sem cessar a vossa proteção. 
Ass:  Em comunhão com os vossos 
Santos vos louvamos!

P. Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação 
dos vossos servos e de toda a vossa fa-
mília; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-
-nos da condenação eterna e acolhei-
-nos entre os vossos eleitos. Dignai-vos, 
ó Pai, aceitar, abençoar e santi� car estas 
oferendas, recebei-as como sacrifício es-
piritual perfeito, a � m de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de vosso 
amado Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, ele tomou 
o pão em suas santas e veneráveis mãos, 
elevou os olhos ao céu, a vós, ó Pai, to-
do-poderoso, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu o pão e o deu a 
seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da Ceia, ele 
tomou este precioso cálice em suas san-
tas e veneráveis mãos, pronunciou nova-
mente a bênção de ação de graças e o 
deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Mistério da fé e do amor!
Ass: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!

P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da bem-
-aventurada paixão do vosso Filho, da 
sua ressurreição dentre os mortos e 
gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens 
que nos destes, o sacrifício puro, santo 
e imaculado, Pão santo da vida eterna 
e Cálice da perpétua salvação. Recebei, 
ó Pai, com olhar benigno, esta oferta, 
como recebestes os dons do justo Abel, 
o sacrifício de nosso patriarca Abraão e a 
oblação pura e santa do sumo sacerdote 
Melquisedeque.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos, ó Deus oni-
potente, que esta nossa oferenda seja 
levada à vossa presença, no altar do céu, 
pelas mãos do vosso santo Anjo, para 
que todos nós, participando deste altar, 
pela comunhão do santíssimo Corpo e 
Sangue do vosso Filho, sejamos repletos 
de todas as graças e bênçãos do céu. 
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos 
e � lhas N. N. que nos precederam com 
o sinal da fé e dormem o sono da paz. 
A eles, e a todos os que descansam no 
Cristo, concedei o repouso, a luz e a paz. 
Ass: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. E a todos nós pecadores, que espera-
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mos na vossa in� nita misericórdia, con-
cedei, não por nossos méritos, mas por 
vossa bondade, o convívio dos Apóstolos 
e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias 
e Barnabé, e de todos os vossos Santos. 
Por Cristo, nosso Senhor. Por ele não ces-
sais de criar e santi� car, vivi� car, abenço-
ar estes bens e distribuí-los entre nós.

P. POR CRISTO, com Cristo e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, por todos os séculos dos 
séculos. Ass: Amém!

17. CANTO DA COMUNHÃO  I
O Senhor subiu ao céu, aleluia, ale-
luia. (bis)

1. Levanta-se Deus, cadê os inimigos. Na 
sua presença perecem os iníquos. São 
como fumaça que desaparecem, são 
cera no fogo, que logo derrete.

2. Os justos se alegram diante de Deus. 
Cantai ao Senhor, vibrai, � lhos seus. Abri 
o caminho ao grão-cavaleiro. Dançai 
diante dele, Senhor justiceiro.

3. Dos órfãos é Pai, das viúvas, Juiz. Em 
sua morada só Ele é quem diz. Quem es-
tava sozinho, família encontrou. Quem 
estava oprimido, tua mão libertou.

4. À frente do povo saíste, ó Deus. Os 
céus gotejaram, a terra tremeu. Na sua 
presença se abala o Sinai. É Deus que 
avança. Que avança e vai.

5. Uma chuva abundante do céu derra-

maste. E a tua herança exausta saciaste. 
Fizeste em tua paz viver teu rebanho. E 
os necessitados tiveram seu ganho.

6. Falou sua palavra, saem os portado-
res. Debandam os reis e fartam-se os po-
bres. Imenso é o poder de nosso Senhor. 
Subindo às alturas, cativo levou.

18. CANTO DA COMUNHÃO  II
1. Eu sou o Pão da Vida, o Pão do Céu. Eu 
sou o Rei dos Reis, o Salvador. Eu sou o 
Cristo, o Filho do Deus vivo. Me dei por 
vós só por amor. 

Este é meu corpo, tomai e comei. Este 
é meu sangue, tomai e bebei. Revesti-
vos de minha força, estejais em mim. 
Eis que estou convosco até o � m.

2. Eu venci o mundo, vos livrei do mal. 
Tomei vossos pecados, deixei lá na cruz. 
Vos livrei, da morte tomei vossa dor. 
Venha, tenha coragem, Eu sou o Senhor.

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus eterno e to-
do-poderoso, que nos concedeis convi-
ver na terra com os mistérios divinos, fa-
zei que nossos corações se voltem com 
fervor para o alto, onde está, junto de 
vós, a nossa natureza humana. Por Cris-
to, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

20. REGINA COELI
P. Rainha do Céu, alegrai-Vos, aleluia.
Ass: Porque quem merecestes trazer 
em vosso seio, aleluia.

P. Ressuscitou como disse, aleluia.
Ass:  Rogai a Deus por nós, aleluia.

P. Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria, 
aleluia. Ass: Porque o Senhor ressusci-
tou verdadeiramente, aleluia.

P. Oremos: Ó Deus, que Vos dignastes 
alegrar o mundo com a Ressurreição do 
Vosso Filho Jesus Cristo, Senhor nosso, 
concedei-nos, Vos suplicamos, que por 
sua Mãe, a Virgem Maria, alcancemos 
as alegrias da vida eterna. Por Cristo, Se-
nhor nosso.  Ass:  Amém.

21. BÊNÇÃO FINAL  
(Missal pág. 359)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.

P.  Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
cujo Filho Unigênito hoje subiu ao mais 
alto dos céus e vos abriu o caminho para 
onde ele mesmo está. Ass: Amém.

P. Deus vos conceda que o Cristo, assim 
como se manifestou aos discípulos após 
a ressurreição, vos apareça em sua eter-
na benevolência quando vier para o jul-
gamento. Ass: Amém.

P. E vós, crendo que Cristo está sentado 
com o Pai em sua glória, possais experi-
mentar, conforme sua promessa, a ale-
gria de tê-lo convosco até o � m dos tem-
pos. Ass:  Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre. Ass:  Amém.

P. Ide em paz, e anunciai o Evangelho do 
Senhor. 
Ass:  Graças a Deus! 

Rito da 
Comunhão

Ritos
Finais

Avisos Paroquiais

DOMINGO SOLIDÁRIO -  No próximo � nal de semana, dias 18e 19, 
você é convidado a fazer sua doação de alimentos não perecíveis que 

vão compor as cestas básicas distribuídas pela Assistência Social Nossa 
Senhora da Glória a famílias carentes. Os produtos também podem ser 
adquiridos no MERCADINHO DA CARIDADE. Ao longo da semana, as do-
ações também podem ser deixadas na Secretaria Paroquial.

FORMAÇÃO DE NOVOS COROINHAS E ACÓLITOS- Até o próxi-
mo sábado, dia 18, estão abertas as inscrições para o curso de for-

mação de novos coroinhas e acólitos para a Paróquia da Glória. Podem 
se inscrever crianças a partir dos 5 anos de idade, pré-adolescentes 
e adolescentes. As inscrições podem ser feitas na Secretaria Paroquial.

VIGÍLIA DE PENTECOSTES - Será no próximo sábado, dia 18, 
das 21h às 22h30, na Igreja da Glória, conduzida pelo Vigário 

Paroquial, Pe. Dalton Barros de Almeida, C.Ss.R. Vamos juntos pedir a 
força do Espírito Santo para nossa vida.


